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APRESENTAÇÃO

O livro “A Dinâmica Produtiva da Agricultura Sustentável” aborda uma publicação 
da Atena Editora, e apresenta, em seus 16 capítulos, trabalhos relacionados com 
preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável na atualidade do 
Brasil.

Este livro dedicado ao desenvolvimento sustentável, traz uma variedade de 
artigos que mostram diferentes estratégias aplicadas por diversas instituições de 
pesquisa na procura de soluções sustentáveis frente ao estresse salino, indução de 
aumento de brotações em frutíferas, drones no monitoramento remoto na cafeicultura, 
produção de mudas, uso de biogás, optimização de adubos químicos e irrigação. 
São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento na área de 
agronomia, robótica, geoprocessamento de dados, educação ambiental, manejo da 
água, entre outros. 

Estas aplicações e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento 
gerado por instituições públicas e privadas no país. Aos autores dos diversos 
capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 
retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na Preservação do Meio 
Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos dos Organizadores 
e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do 
desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 5

CUNICULTURA E MAXIMIZAÇÃO DA RENDA 
INTEGRADA DA PROPRIEDADE RURAL

Ana Carolina Kohlrausch Klinger
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria – RS

Diuly Bortoluzzi Falcone
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria – RS

Geni Salete Pinto De Toledo
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria – RS

RESUMO: A utilização da cunicultura como 
atividade para a diversificação da produção 
é pouco abordada em estudos no país. No 
entanto, em um futuro próximo, o grande 
desafio a nível mundial será o de alimentar em 
torno de 10 bilhões de pessoas. Neste contexto, 
o objetivo deste trabalho é expor como a 
cunicultura pode contribuir para a maximização 
da renda na propriedade rural sendo integrada 
com culturas vegetais. Dentre os resíduos mais 
comuns encontrados no Brasil destacam-se 
cascas, palhas, tortas, bagaços, polpas, farelos 
e partes aéreas. Todos estes, são impróprios 
para consumo humano e podem em algum nível 
serem incorporados a dietas cunícolas. Diante 
do exposto, percebe-se que as possibilidades 
para o desenvolvimento da cunicultura 
sustentável integrada a agricultura no Brasil 
são muitas. No entanto, diversas questões 
comprometem os criadores de coelhos e a falta 

de políticas públicas específicas que favoreçam 
a atividade, merece destaque. 
PALAVRA-CHAVE: coelhos, ingredientes 
alternativos, sustentabilidade

CUNICULTURE AND MAXIMIZATION OF 
INTEGRATED RURAL PROPERTY INCOME

ABSTRACT: The use of rabbit breeding as an 
activity for the diversification of production is 
addressed in studies without a country. However, 
in the near future, the biggest challenge in the 
world will be around 10 billion people. This 
context, this work is to expose the cuniculture 
may be important for the maximization of rural 
property being integrated with vegetable crops. 
Among the extras found in Brazil: bark, straw, 
tarts, bagasse, pulp, bran and aerial parts. All 
these are, are suitable for human consumption 
and are able to reach higher levels incorporating 
cunich diets. In view of the above, it is perceived 
that the possibilities of development of rabbit 
breeding are the integrated agriculture in 
Brazil are many. However, several issues are 
responsible for raising rabbits and a lack of 
public policies that favor the activity, it is worth 
highlighting.
KEYWORDS: alternative ingredientes, rabbits, 
sustainability
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1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização da cunicultura como atividade para a diversificação da produção 
é pouco abordada em estudos no país (SORDI et al., 2016). No entanto, em um 
futuro próximo, o grande desafio a nível mundial será o de alimentar em torno de 
10 bilhões de pessoas. Desta forma, estudar estratégias de melhor aproveitamento 
dos resíduos oriundos da agricultura e como utilizar estes para a nutrição cunícola 
será imprescindível. Ainda o agronegócio terá que deixar de buscar ganhos apenas 
no curto prazo e se preocupar com a sustentabilidade dos sistemas, aliando ganhos 
econômicos com os aspectos sociais e ambientais (PHILLIPS-CONNOLLY, 2012). 

Necessita-se de mais alimentos, estes devem ser produzidos com menos 
recursos, em menor espaço, num período de tempo mais curto, com um impacto 
ambiental reduzido (SORDI et al., 2016). A segurança alimentar e nutricional tornou-
se tema de discussão em âmbito mundial com diversos debates não apenas na 
comunidade científica (XAVIER, 2018). No contexto atual apresentado, o coelho pode 
ser considerado animal estratégico e a cunicultura atividade produtiva sustentável, 
principalmente pelo seu potencial de integração e complementaridade com outras 
atividades; e sua baixa necessidade relativa de investimentos (MACHADO e 
FERREIRA, 2013).

Países assolados pela pobreza e fome como o Egito, a Arábia Saudita a 
Tunísia e a Nigéria, estão investindo em pesquisas para a produção de coelhos com 
dietas simplificadas a base de resíduos de culturas vegetais (KHALIL, 2010). Essas 
dietas são compostas basicamente (80%) de alimentos fibrosos que não seriam 
aproveitados para o consumo humano. 

Estudos como o de Oseni e Lukefahr (2014) que mostram a viabilidade da 
inclusão de ingredientes como a torta de palmito em dietas cunícolas estão 
auxiliando centenas de famílias nigerianas no combate à desnutrição (Figura 01). 
Neste contexto, o objetivo deste trabalho é expor como a cunicultura pode contribuir 
para a maximização da renda integrada na propriedade rural.
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Figura 01 – Modelo de produção de coelhos com ingredientes locais em países em 
desenvolvimento. Fonte: Oseni e Lukefahr (2014).

2 | 	INTEGRAÇÃO DE CULTURAS VEGETAIS E CUNICULTURA

A diversificação de atividades dentro das propriedades familiares, apresenta-
se como alternativa viável de mitigação de riscos de uma atividade principal, 
como a produção decommodites, garantindo a renda familiar e contribuindo para 
o desenvolvimento rural (SORDI et al., 2016).  Transpondo esse pensamento para 
a realidade brasileira, onde as possibilidades de integração são enormes devido a 
vasta produção agrícola, as oportunidades são muitas (Figura 02).

Figura 02 – Modelo sustentável de produção, com geração de produtos. Fonte: adaptado de 
Klinger (2016).

Dentre os resíduos mais comuns encontrados no Brasil destacam-se cascas, 
palhas, tortas, bagaços, polpas, farelos e partes aéreas (KLINGER, 2016). Abaixo 
serão citados apenas alguns dos ingredientes alternativos (resíduos) com potencial 
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uso na nutrição de coelhos de corte no Brasil possibilitando integração com a 
cunicultura e maximização de renda, nas propriedades.

O baraço de amoreira e as folhas de mandioca (FERREIRA et al. 2007), 
apresentam propriedades similares às do feno de alfafa, as folhas e os caules de 
cenoura, podem substituir, em até 50%, o feno de alfafa (RODRIGUES et al. 2014). 
A casquinha de milho pode substituir o feno de alfafa, com eficiência, para coelhos 
em crescimento, ocorrendo melhoria na conversão alimentar (RIBEIRO et al., 2012). 
Também a casca de soja pode substituir com sucesso o feno de alfafa em dietas 
para coelhos (TOLEDO et al., 2012). 

A casca de mandioca desidratada também pode ser incorporada às rações 
de coelhos em crescimento, em níveis de até 24,3%, (MICHELAN et al., 2008). O 
bagaço de cana enriquecido com vinhaça também pode ser utilizado em rações para 
coelhos de corte (FERREIRA et al. 2015) assim como o bagaço de uva (KLINGER 
et al. 2013). 

Ainda, a casca de banana (CB) pode substituir o milho nas dietas para coelhos 
em até 50%, sem afetar características de desempenho e da carne, além de gerar 
economicidade da dieta em 5,27% (FALCONE, 2018). O uso da CB, mostra-se viável 
a este contexto, uma vez que na cunicultura, os alimentos podem representar 70% 
ou mais dos custos totais na produção (GIDENNE et al., 2017).

O uso do baraço de batata-doce (BBD) em dietas para coelhos também é uma 
estratégia que maximizaria a renda dos produtores (KLINGER et al., 2018),Neste 
contexto, a referida autora relata em seu trabalho, que é possível substituir o feno de 
alfafa por BBD no nível de até 100%. 

Diante deste cenário, é válido ressaltar que o mundo está atingindo estágios 
de estagnação das terras agricultáveis (FAO, 2017). Assim, substituir produtos 
convencionais por alternativos, não apenas reduz os custos na produção, mas também 
otimiza o uso do espaço agrícola. Uma vez que, o espaço que seria necessário para 
cultivar ingredientes especificamente para dietas de animais, pode ser utilizado para 
o plantio de alimentos para seres humanos (KLINGER, 2018). 

Neste viés, é fácil perceber que as possibilidades para o desenvolvimento da 
cunicultura sustentável integrada a agricultura no Brasil são vastas. No entanto, 
segundo Rocha (2016) diversas questões comprometem os criadores de coelhos e a 
falta de políticas públicas específicas que favoreçam a atividade, merece destaque. 
Ainda o autor menciona a falta de preparo dos cunicultores, trabalhando de forma 
isolada, escassez de abatedouros e processamento da carne, pobreza de materiais 
e equipamentos de boa qualidade, a ausência de notícia pública sobre as qualidades 
nutricionais da carne do coelho e o alto preço ao consumidor.
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma, é possível perceber que a cunicultura tem grandes possibilidades 
de crescimento no Brasil. Este trabalho,  demonstra  a viabilidade e potencialidade 
da utilização de resíduos na nutrição de coelhos, como estratégia mitigativa de 
impactos ambientais e como produtora de excelente proteína animal, que pode ser 
aplicada na prevenção da desnutrição de populações de baixa renda.
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